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LIFK iS R I R U I C B  S O C I f f i  OE T S I i  Í U I I E D  ST A T E S

“ K A  E Q U I T A T I V A , ,

PAOO RAFIDO

SINIESTROS PAGADOS EN 1899

De 3 7I4  siniestros, han sido pagados cerca d_el 
80 por 100 dentro de las veinticuatro horas de 
recibidas las pruebas del fallecimiento, ó sean. 3.008 

Los siguientes (además de los que preceden) íue-
ron pagados dentro de los tres días..................   ^

Siniestros pagados dentro de tres días: más del 85 
por 100 de la totalidad.
Los siguientes (además de los referidos) fueron pa- 

gados dentro de sesenta días......................................
3.726

Siniestros pagados dentro de sesenta días: cerca del 99 por 
100 de la totalidad.

CANTIDADES

Pagadas dentro de un  día    .....................  ^  7 q o 'l ^ ’90
Pagadas además dentro de tres d ía s ...............  ooo'nA ’Qfi
Pagadas además dentro de sesenta días..........

PÍDANSE TARIFAS

P A U C IO  DE L A  EQUITATIVA
SUCURSAL ESPAÑOLA

MADRID

-----
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Los poseedores de esta Guía podráa visitar por una vez, 
personas que les acompañen, la Real Posesión presentando antes e  l J r o  
I n  la Portería mayor de la Intendencia de Palacm, donde se sellará el 
cuadrado inferior de la derecha de esta.página en que se lee Permtso.

S í ttm a .

Abonando dos pesetas más, se les 
Septiembre de 1901, en la librería de D. Femando Fe, Madrrd, Carrera 
de San Jerónimo, z, un lujoso retrato de S. M. la Reina Regente, rmpreso á 
diez tintas, con el autógrafo de la Augusta Soberana en oro y  sobre una 
elegante cartulina en la que de relieve están grabadas sus 
fechas por el sistema privilegiado del inteligente artista D. Ángel Sáenz

Corona.

'  Cuantos visiten la Real Casa de Campo y aprovechen el 
tranvía que baja desde la plaza de San Marcial, deben esperarlo 
en el Nuevo café del Norte, paseo de San Vicente, 4- En este es
tablecimiento. además de pasar el rato divertidos oyendo ins
pirada música y  canciones populares, encontrarán a precios eco-. 
nómicos esmerado servicio, café. te. chocolate, raanja-res exquisi
tos fiambres, sorbetes, refrescos, aperitivos, cervezas, licores y 
vinos de todas clases, mesa de billar y los periódicos que deseen.

'-.i ---- ?

d iíP o K
í VK rvQ— '

Vale por un ret’ -ato de .S". M . la Reina i P E R M ISO
Regente de España D .“ Maria CrisHna. de

las condiciones explicadas en la presente hoja.  ̂ r>. .
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üEKiDO M a n u e l  J o r r e to ,  
coEDpaoer'o d e  m i  in fa n c ia  

. .  y  d e  f a t ig a s  y  g lo ria s -
c o n s e c u e n te  c a m a ra d a :
P á g n e te  D io s  e l e n v ío  
d e  l a  p r im o r o s a  c a r ta  
e n  q u e  m i o p in ió n  c o n su lta s  
y  m i c o n se jo  d e m a n d as  
p a r a  l a  e le g a n te  G u ía  
y  la s  p in to r e s c a s  p á g in a s  
q u e  d e  L o s  S itio s  R ta U s  
p r o n to  d a rá s  á  l a  e s ta m p a .
N o  h a l lé  in te n to  m á s  h e rm o s o , 
n i  l a b o r  tn á s  d e lic a d a , 
n i  d ib u jo s  m á s  c o m p le to s , 
n i  l i b r o  q u e  h a g a  m á s  fa lta .
¡S a lu d  á  l a  n o b le  R e in a , 
á  l a  g e n t i l  S o b e ra n a , 
á  l a  p ia d o s a  C r is t in a ,  
m a d re  d e l  n iñ o  M o n a rc a ,  
q u e , s in  r e s p iro  e n  l a  b r e g a  
d e  la s  lu c h a s .d e  la  p a tr ia ,  
lo  c a rc o m id o  e m b e lle c e , 
y  lo  ru in o s o  le v a n ta ,  
y  lo  o lv id a d o  d e s p ie r ta ,  
y  lo  c a d u c o  re s ta u ra !
¡A y e r e l  'Campo d e l M oro. 
e r a  u n  fo c o  d e  ho jaS  p á lid a s , 
y  d e  e s tu fa s  m a c ile n ta s ,  
y  d e c ré p i ta s  e s ta tu a s !
¡H o y , á  la .v o z  d e  C r is tin a , 
c o m o  al c o n ju ro  d e  u n  h a d a ,  
e l m a rm o l h a c e  p ro d ig io s ,  
ju e g o s  y  c u rv a s  e l  a g u a ,

f e »
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c a n a s ti lU s  la s  c am elia s , 
fin a s  a lfo m b ra s  l a  g ra m a , 
ta p ic e s  h ie d ra s  y  ro sa s , 
y  d o s e l  la s  e n ra m a d as !
[E l m o ro  d e  la  leyenda, 
a b s o r to  y  ro n d o  se  p á ra ^  
y  s u  e s p ír i tu  c o n te m p la  
d e  la  g r a n  R e in a  c r is t ia n a  
e l  j a r d ín  q n e  o c u p a  e l s itio  
d o  s e  a lz a r o n  la s  m u ra lla s  
d e fe n d id a s  a l  e m p u je  
d e  s u  b a l le s ta  y  s u  lan za , 
c u a n d o  e r a  lin d e  l a  v il la  
d e  l a  f r o n te r iz a  M a rca !
S i a q u í lo  a n t ig n o  em b e llec e  
y  lo  h is td r ic o  re a lz a , 
ju n to  a l C a u tá b r ic o  e le v a  
su  f a v o r i t a  m o ra d a . 
lA llí,  e n  e l  a le ja m ie n to  
d e  l a  m u je r  d e  s u  casa , 
y a  n o  e s  R e in o , es  u n a  m a d re  
q u e  á  s u s  h i jo s  se  co n sa g ra !  
iD e sd e  M ira m a r  a l  te m p lo , 
y  d e s d e  e l te m p lo  á  la  p la y a , 
s o n  su s  vm -allos lo s  p o b re s  
y  la s  o la s  su s  esc lavas!
¡L as  v io le ta s  s o n  s u s  jo y as , 
y  d e  p e r c a l  y  d e  la n a  
h a c e  su s  t r a je s  d e  c o rte , 
lu c e  s u s  m e jo re s  g a la s :  
y  m á s  q u e  a l  e co  so le m n e  
d e  la s  r e tu m b a n te s  sa lv a s  
y  a l  rn m o r  d e  la s  lis o n ja s  
y  d e  la s  a u g u s ta s  m a rc h a s ,  
v ib r a  a l  g r i t o  ju b ilo s o  
d e l  R e y  n iñ o  e n  u n a  b a rca , 
v e s t id o  d e  m a r in e ro ,  
h u n d ie n d o  e l  r e m o  e n  e l  a g u a l 
Y  e n t r e  b ó v e d a s  d e  h o r te n s ia s  
y  d e  a m a r i l la s  m an zan as , 
a l  ra y o  d e l s o l  p o n ie n te ,  
d e s d e  u n  b a lc ó n  d e  su  e s ta n c ia  
p re f ie re  e n  la s  fre scas  ta rd e s  
d e  l a  n o b le  t i e r r a  vasca , 
a l  d e s f ile  p in to re s c o
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d e  sohetilia  g r a n  parada, 
v e r  á  lo s  P r ín c ip e s  n iñ o s , 
p e d a z o s  d e  s u s  e n t r a ñ a s ,  ' 
ju g a n d o  p o r  lo s  ja rd in e s  
c o m o  m a rip o s a s  b la n c a s .
E l  A lc á ta r  d e  S e v illa , • 
lo s  á r b o le s  d e  l a  G ra n ja , 
e s tá n  d e  su s  o jo s  le jo s .. .  
p e r o  c e r c a  d e  s u  a lm a .
¡D e l P a rd o ,  e n  l a  a lfo m b ra  a g re s te  
y  e n  la s  e n c in a s  a n c ia n a s , 
a ú n  d e l  r e g io  m o rib u n d o , 
l a  s o m b ra  p a r a  e l la  v a g a l 
D e l  E s c o r ia l  á  la s  b ó v e d a s  
s u  p e n s a m ie n to  tra s la d a , 
y  a l  C o le g io  A lfo n so  X l l  
l a  U n iv e r s id a d  e n la za .
C o n  s u  m ism o  n o m b re  i lu s t r a  
e l  te m p lo  d e  l a  e n se ñ a n za , 
y  á  lo s  P a d re s  A g u s tin o s  
e n c o m ie n d a  lo  q u e  a m p a ra .
¡Ay! T a m b ié n  Ie s  e n c o m ie n d a  
su s  re c ó n d ita s  p le g a r ia s ;
¡q u e  a l l í  d u e rm e  e l  s u e ñ o  e te r n o  
su  E s p o s o , e l m u e r to  M o n a rc a ,  
d e l  p u d r id e r o  s o m b río  
e n  l a  c r ip ta  s u b te r rá n e a !
¡T a l  v e z  lo s  c i r io s  s e  a p a g u e n  
y  e n m u d e z c a n  la s  c a m p a n a s ,  
y  la s  f lo re s  s e  m a rc h ite n , 
y  h a s ta  s e  a g o te n  la s  lá g r im a s :  
p e r o  e l  a lm a  d e  l a  R e in a , 
a n te  a q u e l la  tu m b a  h e la d a ,  
f lo ta  y  b r i l l a  e te rn a m e n te  
c o m o  l a  lu z  d e  u n a  lá m p a ra !

P o r  e so , M a n u e l q u e rid o , 
b e n d ig o  la s  n o b le s  p á g in a s  
q u e  d e  L o s  S itio s  Reales  
re v e la n  la s  f il ig ra n a s .
Y a , c o n  tu  l ib r o  e n  l a  m an o , 
i r á  e l  v ia je ro  á  su s  a n c h a s , 
a d m ir á n d o lo s  p ro d ig io s  
d e  l a  C o ro n a  d e  E s p a ñ a . 
A ra n ju e z  c o n  su s  ja rd in e s  
y  c o n  s u  T a jo  d e  p la ta

t i
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y  c o n  e l m a n to ' d e  p ú r p u r a  
d e  su s  f r e s a s  e n c a rn a d a s :  
e l  A lc á z a r  d e  S e v il la  
c o n  s u s  h is td r ic a s  p ^ m a s ,  
l a  b la n c u ra  d e  su s  n a rd o s  
y  e l  O TO  d e  su s  n a ra n ja s ;  
l a  C asa  d e  C a m p o , a le g re ,  
q u e  e l  M a n z a n a re s  re tra ta , 
co n  su  c o to  y  c o n  s u  la g o  
y  co n  la  v e rd e  g u i r n a ld a  
q u e  d e  lo s  f re sc o s  p in a re s  
e l  n u e v o  p la n te ]  le v a n ta ,  
c o n v ie r te  e n  a u ra s  d e  v id a  
la s  p o lv a re d a s  in san a s , 
y  d a  o x íg e n o  a l  a m b ie n te  
y  s a lu d  á  l a  c o m a rc a , 
d e n t r o  d e  tu  h e rn io s o  l ib ro , 
c o m o  e n  u r n a  c o n se rv a d a s , 
r e v e la rá n  e l  im p u ls o  
d e  l a  n o b le  a u g u s ta  d a m a , 
y  v e rá n  q u e  n o  e s tá -so la , 
p o rq u e  d e n tro  d e  s u  casa  
t ie n e  in té r p r e te  a d m ira b le  
p a r a  to d o  c u a n to  a b a rc a .

N o  e s  so lo  n u e s t r o  L u is  
e l  In te n d e n te  q u e  g u a r d a  
lo s  te so ro s  co n fiad o s  
á  s u  in te l ig e n c ia  h o n ra d a : 
e s  é l a r t e ,  q u e  n o  d u e rm e ; 
e l  c e lo , q u e  n o  d escan sa ; 
q n e  t r u e c a  e l  p ro y e c to  e n  o b ra  
y  e n  r e a l id a d  la  e sp e ra n z a .

.i- '  .1

-y.-.

• f e ' .
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C o n  q u e , a d ió s , M a n u e l; re c ib e  
p lá c e m e s  p o r  tu  c o n s ta n c ia ,  , 
y  h o n o r  d lo s  m o n u m e n to s  
y ...  ¡v iva la  S o b e ra n a !
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Para visitar la  Real C asa de C am po deben 
ustedes com enzar por proveerse de un permiso 
que, sin dificultad ninguna, se les facilitará en 
la  Intendencia de P alacio, debiendo advertir
les, por si cualquier oficioso se les brinda á 
conseguirlo, que dicho permiso, com o todos 
los que se conceden por la  expresada depen
dencia, es gratuito, adjetivo que se consigna 
para evitar sorpresas, en el anverso y  en el re
verso de los m ism os. ^

Tam bién pueden servirse de esta guía, según 
en su advertencia inicial se determina.

Después suban en el tranvía que, de la  em 
presa cEstacioues y  M ercados» tiene su parada 
frente al M inisterio de la  G obernación ó  en la 
esquina que, con la Puerta del Sol, form a la 
calle de Preciados, y  en la  parte superior del 
cual está escrito el nom bre de «Bombilla»; 
paguen 20 céntimos por el trayecto hasta la 
estación del N orte y  bájense al llegar á una
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farola  que verán á  la  term inación de la verja 
del C am p o del M oro, en m edio de la  cuesta de 
San Vicente, diciendo al cobrador el sitio 
donde van, y  él les hará ver un cartel que, c o 
locad o  sobre un m ástil á  los p o co s pasos hacia 
la izquierda, indica la «Bajada á la  R eal C asa 
de Cam po».

D e repente, y  com o si fuera una transform a
ción  escenográfica, se encontrarán ustedes con 
que, sin m olestias, sin  gastos, sin peligros de 
descarrilam ientos n i de choques, y  sin aumento 
de tickets, han llegado al « v illag e  Suisse» de 
la E xp osición  Universal de París, puesto que 
se abre á sus pasos una escalera rústica em be
llecida por caprichosos arbustos; al pie de esta 
bajada surge á la  derecha una elegante casita 
de exquisito estilo, ideada por el inteligente 
arquitecto de la  R eal C asa  D. E nrique Repullés 
Segarra, casita que parece haberse arrancado 
d e  la patria m ism a del inm ortal Guillerm o 
T ell; á  la  izquierda, la  entrada al túnel del 
Parque de Palacio que, por su perfecta im ita
ción  en ro ca  á las grutas naturales y  por el bien 
com binado enlace de profusión de trepadoras, 
parece tam bién form ado allí p o r cualquier m o
vim iento cósm ico, y  alrededor, ramajes cap ri
chosos que bordan el espacio p o r un lado, y 
pintorescas cum bres, casi todo el añ o cubiertas 
de nieve, que le festonean p o r el otro.

P ero, antes de llegar ustedes á la  R eal Casa 
de C am po, tienen que pasar por una decepción, 
por un río  avergonzado de llam arse así, porque, 
en vez de cristalinas y  abundantes aguas, a co 
pia sobre su cauce cenagoso fango, cuyos pútri
dos miasmas inficionan e l am biente,diezm ando 
todos los años la  población  de lo s  contornos.

■5^
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Afortunadam ente, el M inisteriode O bras pú
blicas ba caído en la  cuenta de la  indigna so 
lución de continuidad que tienen lo s  dos ame
nos jardines que SS . MM . frecuentan, y  estudia 
con  preferente atención la  íorm a de sanearla, 
instruyendo, al efecto, un expediente m ás verí
d ico que lo  fue el del célebre incendio de! Mu
seo. M ientras tanto, bueno será que lleven en el 
pañuelo algún desinfectante |iara neutralizar la 
accióu  de las deletéreas y  pestilentes em ana
ciones del Manzanares.

Im itando el buen ejemplo de la D irección de 
O bras públicas, también el galante M unicipio 
tiene, aunque en laboriosa gestación, el pro
yecto de sustítuir el puente que h o y  existe con 
el título del R ey entre la  salida del Parque y  la 
entrada de la Casa de Cam po, p o r otro am plio 
y  colgante; pues, construido el actual para el 
servicio exclusivo de la  R eal Fam ilia, lia ven i
do á ser del servicio público, resultando en 
este caso sumamente estrecho para la  multitud 
de carruajes que en él incesantem ente se aglo
meran, y  constituyendo un peligro, del que de
ben ustedes prevenirse, por la  afluencia de 
gente que a l mismo tiem po le atraviesa.

n

Y , mientras han leíd o  ustedes las anteriores 
íitiles'observaciones que, velando por sus vidas 
m e he perm itido hacerles, han llegado á la en
trada de la  bellísim a Posesión, cuyo celoso Ad- 
luinistrador, D. M ariano Ibarrola, secundando
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con solícito interés las iniciativas del ilustre 
Intendente de P alacio , D. Luis M oreno, la 
ha elevado & la altura de las más celebradas 
fincas que de la misma índole poseen las C o r
tes extranjeras, habiéndola convertido en un 
verdadero oásis que, lleno de vida, hermosura, 
encantos, á r b o l e s , pájaros,flores,auroras, trans
parencia y  alegría, se abre al empezar io s de
siertos tristes é interminables de los cam pos de 
Castilla, com o si quisiera preparar nuestra vista 
á la  m onótona aridez que la espera; e a u iia  e x 
tensa m ancha verde que en la  interesante guia 
panorám ica de K laes de M adrid hacia el C a n 
tábrico no ha de pintarse hasta los Pirineos, 
sino sobre el horizonte de la provincia de Se- 
govia con  las brillantes tintas de los períuma- 
dos jardines de la G ranja y  de lo s  espesos pi
nares de Valsaín, pertenecientes tam bién los 
unos y los otros a l Patrim onio de. la  Corona.

A lejando de ella S. M . la  R ein a toda idea de 
explotación  y  de lucro, dispuso, con  la  supe
rio r inteligencia que la  distingue, que se dedi
cara  exclusivam ente á finca de recreo, y, sin 
perdonar gasto ni sacrificio alguno, se fom enta 
constantemente el trabajo de em bellecim iento, 
que produce la  subsistencia de centenares de 
obreros, hasta el punto de invertirse en jo rn a 
les m ás de 20.000 pesetas cada año, y, á  la  ma
nera que e l Buen R etiro  es un higiénico pul 
m ón de la  C orte por O., lo  es por el S. la  Casa 
de Cam po, respirándose en sus am enísimos 
parajes el aire puro, saturado de oxígen o , del 
Guadarram a, y e n  cuyos im perceptibles átom os 
se deslíen, com o vivificadora esencia, los sua
ves vapores del lago , los gérmenes de multitud 
de plantas arom áticas que cubren la  Posesión
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y lo s  desprendim ientos resinosos de dilatados 
pinares, enriquecidos todos los días con  m illa
res de nuevas plantaciones de las más h igiéni
cas de otros Reales Sitios, y  de ios mejores y  
más acreditados viveros de España y 'd e  fuera 
de ella.
_ Su poético conjunto, que n o  hace mucho 

tiem po era un bosque de, caza y  que no podía 
disfrutarse porque los m al llam ados caminos 
se convertían durante el invierno en profundo 
lodazal y  durante el verano en arenal intransi
table, puede h o y  admirarse por los n uevos y 
sólidamente afirm ados.

A sí com o para la  R eal Fam ilia constituye el 
paseo favorito , lo  es tam bién, por su proxim i
dad á la  corte, el predilecto sitio  de los aficio
nados á los placeres de la vida campestre, y  en 
él se da cita  la  Sociedad aristocrática, luciendo 
sus lujosos trenes, á la  vez que sirve de solaz y 
esparcim iento al pueblo; pues, á todos, con ce
diendo perm isos para pasear, para pintar, para 
pescar y  para herborizar alcanza la  generosidad 
y  el proverbial desprendim iento de nuestra 
•Augusta Soberana.

Antes de entrar en ella, y  á la  izquierda de 
1.1 puerta, se halla la  fuente del agua ferrugino
sa  que, por disposición de S. M ., se abrió fuera 
de la  finca con  el fin de que el público pueda 
librem ente aprovechar el líquido que roana 
dentro, y  cuyos elem entos constitutivos curan 
la anemia, la  inapetencia' y  otra porción de en
ferm edades contraídas por la  debilidad y  por 
la  pobreza de la  sangre.
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L a  R eal C asa de C am po fue fundada á me
diados del siglo X V I , bajo  el reinado de F e 
lipe II, el cual, á  pesar de tener que vencer 
grandes dificultades, ordenó form ar un bosque 
cercano al R e gio  Alcázar.

C on  tal objeto, según R eal cédula de 17 de 
E n ero de 15Í52, estos terrenos se adquirieron 
y  aumentaron por com pra que hizo el mismo 
M onarca á los herederos de D. Fadrique de 
V argas, de la  antigua y  nobiliaria  posesión 
(Casa de campo de los Vargas), qué les pertene
cía, y  cuyos escudos de arm as n o  quiso F e li
pe II que desapareciesen, manifestando que en 
el palacio de un Rey estaban bien colocados los 
blasones de las fam ilias que habian hecho señala
dos-servicios a l  Estado.

P osteriorm ente-(año 1582). y  por m andato 
del misráo R ey, se hicieron nuevas com pras de 
terrenos; y, aunque desde esta época los demás 
M onarcas que le sucedieron en el trono n o  in- 
trodujéróü ninguna novedad, el príncipe de 
Asturias D. Fernando, h ijo  de Felipe V , unió 
á las y a  existentes y, por su propia cuenta, 
3.300 fanegas, valoradas en 1.250.211 reales 
vellón.
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Más tarde, por orden de C arlos III, se agre
garon á ellas 64 fanegas; todo lo  cual consta 
en escrituras originales que obran en el A rch i
vo  de la  R eal Casa, á favor de dichos Reyes.

Según indica el erudito escritor cT ello  T é-

r,A  TORRECILLA

Hez», en esta R eal Posesión, que era paseo 
predilecto de los reyes, hubo notables fiestas 
durante el sig lo  X V I I ,  y  en tiem pos de Feli
pe I V , tan aficionado á las com edias, verificá
ronse en ella representaciones dramáticas, en
tre las que figuran la  de la  obra de^ Calderón 
Los tres mayores prodigios, que, según se dice 
en la  edición de las com edias de aquel ingenio.

t
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hecha por V era  Tassis, allí fué representada, 
aunque su estreno se hizo en e l  patio del p a la 
cio  del Buen R etiro .— O tro de los recreos de 
aquella corte e a  la  C asa  de Cam po era pasear 
por los estanques en una soberbia góndola, 
que llevaba á rem olque otra más pequeña, en 
que iban m úsicos y  cantores.

Después cayó la  afición á las com edias y  á 
los divertim ientos de aquella índole, y  los m o 
narcas casi no tuvieron aquel lugar sino com o 
cazadero. L a  reina Cristina hizo construir un 
hipódrom o, donde se dieron algunas carreras 
de caballos; pero pronto fué abandonado y 
destruido, com o y a  lo había sido  la c ^ a  de 
fieras que allí había á fines del pasado siglo.

H asta este retirado parque han llegado, 
com o asegura el ilustre Fernández de los 
R íos, las sangrientas escenas de nuestras dis
cordias civiles; el 7 de Julio de 1822 allí fueron 
acuchillados los guardias fugitivos de la  plaza 
de la  C onstitución, y  en Julio también de 1843, 
allí dirigió sus disparos la  artillería contra las 
tropas del general Aspiro/.

Entre los sucesos más notables ocurridos en 
la  C asa de Cam po, puede recordarse la  entre
vista de la reina doña M argarita, mujer de 
Felipe III, apenas llegada á M adrid, con  la em 
peratriz doña M aría, que estaba retirada en el 
convento de las Descalzas, y  la prisión del te
niente de la  C asa de C am po, Juan de la  Barra, 
alemán, que era hechura del C on de Duque, y 
que el día de San Sebastián de 1658 fué lle
vado á la cárcel de la Inquisición por herejía, 
decir que no había infierno, burlarse de la au
toridad pontificia y  «blasfemar» de aquel Santo 
Tribunal.
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E n  la m ogiganga de Calderón Los sitios de 
recreación del rey, para celebrar el nacim iento 
del infante D . Felipe Próspero, una com edían
la  salía «con un caballito» y  cantaba:

« L a  C a s a  d e l  C a m p o  v ie n e  
h o y  n n  c ab a llo  á  o frec e r, 
p o r  s i  e n t r a  e l  n iñ o  e n  la s  c añ as  
n o  d ig a  q u e  se  h a l l a  á  p ie .»

A q uel «caballito» era la  representación de 
la  estatua ecuestre de Felipe III, que se había 
co locad o  en aquel R e al sitio, y que después 
fué trasladada á  la  Plaza M ayor, donde hoy se 
encuentra.

Q u eved o  le dedicó el siguiente soneto:

iH uye la  Casa dcl Campo {donde está e l coloso 
del señor rey Felipe IJ I) la competencia dcl 
Retiro.

« P ie d ra s  a p a ñ o  c u a n d o  v é is  q u e  callo , 
y  p u d ie n d o  v e n d é rse la s  la s  t iro  
a l  e d if ic io  q u e  e n v id io s a  m iro , 
p u e s  R o m a  s e  p re c ia ra  d e  e n v id ia llo .

S i  p o r  t e n e r  ta n  só lo  e s te  c ab a llo  
n o  h e  p o d id o  ja m á s  ju n t a r  u n  tiro , 
m a l p o d r é  c o m p e tir  e n  e l  R e t iro ,  
e n  q u ie n  e c h ó  l a  a r q u i te c tu r a  e l  fa llo .

¡Q u é  p u d o  s u c e d e rm e  en  e s te  r ío ,  
q u e  n o  se  h a r ta  d e  a g u a  e n  e l  in v ie rn o  
y á u n  n o  la v a  su s  p ie s  e n  e l  estío?

S i v a  p o r  e rm ita ñ o  s e m p ite rn o , 
e l  e rm ita ñ o  q u e  e n  e l  s o g a l c i id  
p u e d e  te n e r  á  J u a n  G n a r ín  p o r  y e rn o .»
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E stá rodeada de un gran muro, que se empezó 
á construir el año 1736 y  se terminó en 1758. 
bajo  el reinado de Carlos III, costando 023.411 
reales y  22 m aravedises y  siendo su fábrica 
tod a  de ladrillo y  sólida mam postería, de dos 
pies de grueso p o r doce de altura p róxim a
mente; form a un p olígon o irregular, co n  un 
perím etro de 1.747 hectáreas, 15 áreas y 54 
centiáreas, y  se encuentra situada á la  dere^ 
cha del río M anzanares, con  el que linda por 
el E ., y  el antiguo cam ino de Castilla; por 
el N  con el m onte del Pardo, al S. la  carrete
ra dé Extrem adura, y  a l O . el cam ino de P o 
zuelo y  lo s  Meaques.

Sirven de entrada y  salida á tan vasta po se
sión siete puertas, conocidas con  lo s  nombres 
d d  Rio, Angel, Batán, Rodajas, Aravaca, M e
d ian il y  Castilla, próxim as á las cuales se en
cuentran algunas pequeñas casas que sirven de 
asilo á los respectivos guardas destinados al 
cuidado, conservación  y  custodia de aquellos 
reales lugares. .

Se halla d ividida en locuarteles con o n ocid os 
con  los nom bres de L a  Torrecilla, Batán, Casa 
Quemada, Casa de Vacas, M edianil. Puerta de 
Aravaca. Los Pinos, Covatillas, Rodajas y t í  
Reservado, com prendiendo cada uno de ellos 
una gran extensión superficial de terrenos que
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presentan un aspecto encantador, gracias á las 
grandes reform as y  mejoras hechas por el inte
ligente jardinero D . Juan G ras en la  mul
titud de variados jardines, sembrados y  bos-
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ques, cu ya frondosidad form a verdaderos túne
les de ramaje, bajo  el cual puede disfrutarse 
fresco reparador, por no penetrar en ellos los 
rayos solares áun en las horas del m edio día, 
en las épocas más calurosas del estío.

E ntre los edificios y  sitios más notables que
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contiene, e l prim ero y  m ás im portante, es la 
Casa A dm inistración, á la derecha de la entra
da, y  frente á la cual existe una plazoleta ani
mada por una fuente de caprichosos ju eg o s de 
agua, y  em bellecida por p recio so s m acizos de 
diversidad de plSiitas y  de flores.

L a  casa llam ada de las Colum nas, las de los 
em pleados, las de lo s  guardas, e l edificio c o 
nocido por la  L a  Faisanera, la  Casa de labor, 
la  C asa grande en R odajos, la de lo s  P inos, 
Casa Quem ada, las de A ravaca, M edianil y  la 
C asa  de V acas, convertida h oy  en un establo 
m odelo.

L a  iglesia de L a  T o rrecilla  erigida en P a 
rroquia de la  P osesión, donde se celebran so- 
lem nescultos y  donde se conservan, entre otros/ 
dos preciosos cuadros que representan á San 
A n to n io  y  á la  Purísim a C oncepción.

E dificado el tem plo en la parte más elevada 
de la  C asa de Cam po, descúbrese desde él un 
grandioso panoram a, dom inando el gran  lago, 
en cuyas tranquilas aguas se refleja la  blanca 
fachada de la  ermita, dilatados horizontes y 
M adrid entero desde la severa cúpula de la 
histórica basílica de San Fran cisco  el Grande, 
hasta los altos de la  M oncloa, en e l centro de 
cu ya extensa línea se levanta m ajestuosa la 
gran ítica  m ole del R eal Alcázar.

E l gran estanque, en el que se crían abun
dantes carpas y  peces de varios colores.

E l de los Patines, á la o rilla  del cual se 
levanta un am plio chakt  convenientem ente 
am ueblado para e l descanso de la  R eal Fa
m ilia.

E l em barcadero, donde se custodian las falúas 
y  las canoas destinadas al servicio de SS. MM.

c
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E l depósito de aguas del L ozoya, del cual se 
deriva uua red de caceras cubiertas para el 
riego y  hábilm ente com binadas, constituyendo 
una obra costosísim a para el R eal Patrim onio, 
y  presentando un aspecto sorpredente, así por 
el lugar que ocupa, com o p o r el conjunto que 
le rodea. Recientemente, y  por vía de ensayo, 
se han echado en él algunos m illares de tru
chas californianas.

E l tiro  al pichón, para el que se ha con s
truido un suntuoso chalet, que puede competir 
con  los mejores dedicados á este género de 
sport, y  se halla constituida, por concesión de 
nuestro inolvidable R e y  D on  A lfon so  X II , una 
Sociedad, compuesta de lo  más selecto de nues
tra aristocracia, que luce sus habilidades cine
géticas, premiadas por S. M. frecuentemente 
con  valiosos objetos de arte.

L a  Huerta.
E l M onte, de exuberante vegetación.
E l H otel, construido en R o dajos para la  fuer

za de la  Guardia civil, y  que reúne todas las 
condiciones y  com odidades que el servicio á 
que se destina reclam a y  la  benemérita me
rece.

Y ,  p o r últim o, el R eservado, delicioso jardín 
que, com o su título indica, se reserva exclusi
vamente á nuestros Soberanos. Sus calles rec
tas, de espesas arboledas, sus fuentes, sus cena
dores, sus m acizos, sus viveros, y  sus estufas, 
en las que se cultivan las más delicadas plan
tas con  q'ue se adornan las Reales habitaciones, 
hacen del R eservado un plácido retiro, donde 
recrean la  vísta los m atizados ton os de las flo 
res, halagan el olfato sus suavísim os aromas, 
alegran el o id o  los inflnitos pájaros que anidan

24
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en las axilas de lo s corpulentos árboles, inunda 
el pecho la  pureza del em balsam ado ambiente, 
y, alejado el ánim o de las mundanas miserias, 
sé abisma absorto en la  contem plación de tan
tas m aravillas, adorando y  bendiciendo al 
Creador.

26

V

Si ustedes desean conocer todo lo  m ejor po
sible la  R e a l Casa de Cam po, visitándola en 
carruaje propio, les aconsejam os que no ab an 
donen los nuevos caminos; pueden dar la  vuel
ta com pleta a l gran estanque, com enzando á la 
izquierda del m ism o y siguiendo por la  calle 
de A lfonso X I I , plaza de Siete Herm anas, calle 
de los Plátanos y  de M aría Teresa, hasta salir 
á la  de M aría Cristina; ó  pueden, si lo  prefie
ren, llegar hasta el m onte del P ardo, que c o 
m ienza en la  Puerta del M edianil, y  seguir por 
la  calle de M aría Cristina, carretera de Castilla, 
deteniéndose en la  C asa de V acas y  cam ino de 
la  Granjilla, que term ina en la  Puerta del M e
dianil, subiendo después por el cam ino de este 
nom bre hasta encontrar nuevamente ia  calle 
de M aría Cristina. E l prim ero es un precioso 
paseo en el verano, y  el segundo suele ser pre
ferible en el invierno.
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En la  R eal C asa  de C am po pueden ustedes 
también hacer curiosos y  exactísim os estudios 
de tipos y  costum bres madrileñas: Si á ella van 
á la  hora de la  entrada, verán, esperando que el 
portero abra la  cancela de hierro, á un lado los 
vagos dispuestos con  su caña de pescar á que, 
sentados á la  orilla del estanque, inm óviles é 
impasibles, aunque los hiele el invierno ó  los- 
abrase el sol canicular, se form en alrededor 
de ellos telarañas antes que un pez pique en el 
cebo, y  a l otro lo s  infelices trabajadores que 
desde los barrios más extrem os de la capital 
vienen á ganarse su sustento; los paisajistas á 
tom ar artísticos apuntes para sus cuadros, los 
naturalistas ávidos de enriquecer sus descubri
m ientos de Z o o lo gía  ó  de Botánica, con  el pre
cioso hallazgo de un germ en ó  de una semilla 
desconocida, que después les dan por resultado 
pertenecer á una corredera ó  á un tom illo; y  
la  pobre m ujer que se propone á hurtadillas 
coger m oras ó  setas, que es cogida p o r los 
guardas, y  llevada al Juzgado municipal, y  que... 
vuelve otra vez a l día siguiente á  buscar trufas.

L as hojas de lo s árboles están im pregnadas 
de suspiros am orosos exhalados p o r tiernas 
parejitas que escriben á escondidas sus nom 
bres enlazados en los troncos.
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De vez en cuando se ve desfilar á través de 
una alam eda, un co ro  de vírgenes asiladas per
tenecientes á un establecim iento benéfico y 
custodiadas por las  caritativas Herm anas pare
cidas por sus lím pidas y  ligeras tocas á las

29

CASA D E  COLUMNAS

blancas palom as que arrullan en la  enramada, 
ó  una larga fila de alegres seminaristas con  su 
bonete á un lad o , con tanto latín en la  cabeza 
que el m ism o Marqués de P idál envidiaría, y  
sintiendo que el crepúsculo vespertino les anun
cie  la  hora del recogim iento.

A llí v a  el estudiante m oroso á prenderse con 
alfileres la asignatura, cuyo libro  n o  se le ha
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ocurrido abrir Iiasta poder aprovechar las ri
sueñas m añanitas de M ayo.

A llí la  joven  pálida y  clorótica  á pasear el 
agua ferruginosa que bebe en el manantial, 
para ver si,adquiriendo apetito, en/ra en  carnes.

A llí  la  mamá obesa y  antiestética para ver 
si, haciendo ejercicio, sale de carnesy adelgaza.

Apenas la acaudalada viuda, que tiene coche 
propio, llora  ó  celebra la  pérdida de su cara ó 
aborrecida mitad, allí se v a  á pasear el luto 
llena por fuera de tétricos crespones, aunque 
quizás p o r dentro vaya rebosando deseos y 
esperanzas.

L os días festivos, el regocijo y  el buen humor 
se extienden en todas partes llevados por m ul
titud de m odestas fam ilias á quienes nunca fa l
ta  un personaje, lo  sea más ó menos, que se dé 
tono ctínsiguiéndoles una papeleta, y  si, em be
bidos ustedes ante los cuadros de anim ación y 
de contento que presencian al entrar por una 
calle ó  un paseo, oyen  el estrepitoso y  ronco 
estam pido de kilom étrica trom peta, no se asus
ten creyendo que es la d e l ju icio  final, es la  de 
aristocrática fam ilia que pasea, ó  m ejor dicho, 
que la  pasean invertida en un singular carruaje, 
y  d igo «invertida», porque el vehículo va vacío 
y  la  fam ilia fuera, los cocheros descansan y  los 
señores... guían.

Más de un proyecto  de ley estudian los C o n 
sejeros de la C oron a paseándose p o r los cam i
nos interminables del m onte, donde, libres de 
parásitos, caciques, impertinentes, senadores 
m onosilábicos ó  diputados góticos, y  mientras 
sus secretarios particulares convierten en b oti
ca la  oficina confeccionando píldoras doradas 
de «siento mucho; pero...», «tom o nota prefe-

■ @
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rente», «aprevecharé uná ocasión oportuna», 
etcétera, urden presupuestos, preparan crisis, 
forman planes, labran la  felicidad de la  nación 
ó  estudian discursos preventivos para ataques 
políticos que esperan.

Y  n o  regresan, en fin, ni un día á  P alacio  
SS. MM. ó  SS. A A . sin que al siguiente n o  ten
gan que ejercer su caridad inagotable atendien
d o  los infinitos m em oriales que cubren á la 
entrada ó  á la  salida sus carruajes.

M a n u e l  J o r r e t o .

Interventor d e  l a  R e a l  C a s a  d e  C a m p o .

I M P R E N T A  Y  F O T O G R A B A D O  D E  E N R I Q U E  R O J A S

P t z a z z e ,  1 6 .  I h C a á i i á .
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MADRID-ESCORIAL

OFICINAS: PALM A ALTA, 8

Chocolates, cafés, tes y  tapiocas. Bombones finísimos á la crema, 
caramelos alpes, fondants y almendi'as bañadas. Cajas, porcelanas, ob
jetos de cristal é inmenso surtido en caprichos para regalos:

D E P Ó S I T O  C E N T B A L i  ja O J S S T É R A ,  2 5

MADRID

PE D ID  EN  TODO E L  M U N D O  L A S

f l O U ñ S  DE Cñt^ñBñNfl
P u rgan tes, depurativas, antibiliosas, antiberpéticas, 

antiesvrufulosas y  antisépticas.

G R A N  D E PU R ATIV O  DE CONSUEEO U N IVE R SA L

VENTA

F A R M A C IA S  Y  DROGUERÍAS

L ’U R BAIN E

0 .*̂  d 'a s s u ra n c e s  s u r  l a  V ie .

L’URBAZNE

C .^ d 'a s s u ra n c e s c o n tr e  l 'in o en d ie .

8  e t  10, R a e  L e P e le tie r ,  P a r ís .

AGENCES dans toute la FRANGE et l’ETRANJER
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GRAN HOTEL INGLÉS
 :ic-----

M ADRID.—ECHEGARAY, 10.—MADRID

PROPIETARIOS

Ibapifa y  Aguado.
Establecimiento de primer orden, en edificio construido 

expresamente para liotel.
Habitaciones de lujo y  confort.— Salón restaurant capaz 

para 500 personas.— Sala de baños en cada piso del hotel.— 
Calefacción á vapor.— Ascensor.— Teléfono.— Luz eléctrica en 
todas las habitaciones.

Para comodidad y  economía de los señores viajeros, se al
quilan las habitaciones solas, teniendo la libertad de comer ó 
no en el rcstaui*ant dcl hotel, y  también se alquilan por hos
pedaje á pensión completa.

Habitaciones desde 3 pesetas.— Hospedaje á pensión, 10 
pesetas.

NO HAY MESA REDONDA

IN TÉR PR ETE Y COCHE D EL H O TEL EN  L I S  ESTACIOHES

Messieurs Ies voyageurs qui, desireaient faire une tourneé en Es- 
pagne, doivent prendre logen'ent au

GRAND HOTEL RESTAURANT INGLÉS
MADRID.-ECHEGARAY, 10, Y PRÍNCIPE, II

Situó au centre de la capitale et ayant le confort et tous les derniers 
perfectionnements des meilléurs établissements similaires de París, 
Londres et Vienne.

ON PABLE FRANgAIS ENGLISCH SPOKEN
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